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Resumo da Reunião

Membros presentes CIESP/Campinas
SERHS/ Coordenador Luiz Roberto Moretti IGAM/MG
ASSEMAE Alberto J. Gomes Mendes(T) SABESP

Eneida M. M. Zanella (T) P.M.ExtremaCETESB
Luiz Eduardo S. Leão (S) ÚNICA

ABCON Enio Antonio Campana (S) SMA
Consórcio PCJ Adauto Luiz Paião (S) SERHS

COSAN
Ausentes com justificativa P.M.Sumaré

ANA                               Patrick T. Thomas
Convidados

Membros Ausentes sem justificativa SANASA - José Luis Costa
SORIDEMA
P.M.Americana

Pauta: A pauta da 20ª reunião do GT-Cobrança foi
enviada aos membros, por e-mail, no dia 23/06/2006,
contendo os seguintes itens: Apreciação da ata da
reunião de 12/06/2006 (SANASA/Campinas);
Adaptação dos Coeficientes Ponderadores da cobrança5
estadual com a cobrança federal PCJ; Progressividade
da cobrança estadual; Proposição das regras para
operacionalizar o abatimento na cobrança federal;
Definição do período de cálculo; Definição da forma e
periodicidade da cobrança; Plano de Bacias e os10
programas quadrienais com as parcelas a serem
cobertas pela cobrança. 2. Abertura:  A abertura da
reunião foi realizada pelo Sr. Moretti, que observou a
presença de poucas pessoas e adiantou que, devido a
isto, alguns assuntos não deveriam ser discutidos, o15
que foi aprovado pelos presentes. 3. Apreciação da
minuta da 19ª Reunião, realizada no dia 12/06/2006,
na SANASA, em Campinas - SP: A ata da 19ª
Reunião será apreciada na próxima reunião
(10/07/2006). 4. Adaptação dos Coeficientes20
Ponderadores da cobrança estadual com a
cobrança federal: O sr. Moretti comentou sobre os
coeficientes previstos no Decreto Estadual 50.667/06.
Com relação ao X5 , afirmou que deverá apresentar
proposta, na próxima reunião para adaptar a25
consideração da reserva de água na outorga, que usa
uma soma na regra “federal”, transformando a soma
em uma equação para o coeficiente, com
multiplicação. Destacou que o X13 (reversão de bacias)
deverá ser igual a 1,5 caso sejam mantidos na cobrança30
estadual os mesmos valores da cobrança federal.
Ressaltou que o X7, mantidas as regras da cobrança
federal, deverá valer 1 (um). Para o X2 aprovou-se
adotar mesma tabela do Kcap classe da cobrança federal.
O Y1 deve ser igual a 1 pois será o equivalente ao Klanç35
classe. Em relação ao X1,  informou que foi passada
tarefa para a CT-AS, para que a mesma faça uma
proposta até 10/07/2006, para água subterrânea. Se
forem adotados os mesmos  PUBs do federal para o
estadual, o X1, para água superficial, irá valer 1 e, para40
água subterrânea, a CT-AS deverá levar uma proposta

na próxima reunião do GT-Cobrança, lembrando que
há um limitante, em termos de captação, de R$
0,015/m3. Deverão ser mantidos os coeficientes
estudados no federal e serem feitas as adaptações45
necessárias. Para os demais coeficientes colocar 1 e
após 2 anos, uniformizar o federal e o estadual. Todas
essas propostas foram aprovadas por unanimidade. 5.
Definição do Período de Cálculo: Definiu-se que o
período de apuração de cálculo (que consta no artigo 9º50
do Decreto 50.667/06) deve ser o compreendido entre
1º de janeiro e 31 de dezembro do mesmo ano e que o
valor apurado deverá ser cobrado em até 12 parcelas
mensais iguais. 5. Progressividade da cobrança
estadual: Este assunto deverá ser tratado na próxima55
reunião, já que havia poucos presentes. O sr. Moretti
disse que deverá ser proposto pelo CRH que, para o
início da cobrança, não se considerem todos os 22
coeficientes constantes do Decreto 50.667/06, mas
apenas alguns, com a finalidade de agilizar o processo60
de implantação e permitir um amadurecimento sobre  o
processo de cobrança. 6. Operacionalização do
abatimento na cobrança federal: O sr. Moretti disse
que este assunto está em aberto e que há necessidade
de se montar uma proposta para a operacionalização,65
por parte dos Comitês PCJ, dos procedimentos para o
abatimento do pagamento de DBO, pelos usuários que
investirem com recursos próprios. Decidiu-se discutir
na próxima reunião. 7. Plano de Bacias e os
programas quadrienais:  Decidiu-se que  este assunto70
deverá ser discutido em consonância com o GT-
Critérios. 8. Encerramento:  Devido à complexidade
dos assuntos, a idéia era que a reunião ocorresse o dia
todo, porém, devido à baixa freqüência, decidiu-se por
encerrar a reunião. Sem mais, deu-se por encerrada a75
reunião às 12:30 h, lembrando que a próxima ocorrerá
no dia 10/07/2006, na Barragem do Jaguari/SABESP.

Luiz Roberto Moretti80
Secretário-executivo dos Comitês PCJ

Coordenador do GT-Cobrança


